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INTRODUÇÃO  

A Doença Renal Crônica (DRC) é uma patologia que repercute de forma significativa 

no cotidiano do portador, com destaque para o comprometimento da sua qualidade de vida. 

Grande parte dos pacientes com DRC são submetidos à Terapia Renal Substitutiva (TRS), como 

a hemodiálise, e isso também compromete a saúde física e mental, principalmente pela 

necessidade de adaptação à nova rotina1,2. 

A saúde mental é uma das áreas mais afetadas, uma vez que todas estas situações 

provocadas pela DRC são fontes constantes de sofrimento.  Essa realidade enfatiza a 

importância de implementar estratégias que promovam a integralidade do cuidado e a visão 

holística do paciente2,3. 

Diante dessa discussão, a utilização da música como recurso terapêutico, mediante a 

autobiografia musical, tem um impacto emocional significativo pois atua no centro funcional 
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onde as emoções, sensações e sentimentos se encontram, ocasionando a diminuição do 

sofrimento mental3,4. 

Logo, para orientar o desenvolvimento deste estudo, formulou-se a seguinte questão: 

Quais as repercussões da implementação da autobiografia musical na saúde mental de pacientes 

dialíticos? Sendo o objetivo: compreender as repercussões da autobiografia musical na saúde 

mental de pacientes dialíticos. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa, cuja coleta de dados ocorreu entre 

maio e outubro de 2019, em um Centro de Hemodiálise situado em um município do interior 

da Bahia, Brasil. Foram convidados doze pacientes, de ambos os gêneros e com diagnóstico de 

DRC, que atenderam aos critérios de inclusão: idade igual ou superior a 18 anos, realização de 

hemodiálise há pelo menos dois meses e preservação da capacidade comunicativa, dispostos a 

se submeterem às 3 sessões musicais5. 

As informações foram obtidas por meio de entrevistas semiestruturadas, em dois 

momentos: o primeiro antes da intervenção e o segundo após a intervenção. A intervenção 

consistiu na escuta individualizada de um repertório autobiográfico durante as sessões de 

hemodiálise, com músicas previamente escolhidas pelo paciente. Foram realizados 6 encontros 

com cada participante, destes, três se destinaram a aplicabilidade das sessões musicais, com 

duração média da escuta de 1h e 45 minutos5. 

Para a análise dos dados utilizou-se a Técnica de Análise de Conteúdo Temática de 

Bardin6. A pesquisa respeitou as determinações legais exigidas para realização de 

pesquisas envolvendo seres humanos, sendo submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) e aprovada com parecer número 3.424.717/20197. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados evocados a partir da aplicação das entrevistas antes e após a intervenção com 

a autobiografia musical, comprovam que a progressão da doença renal crônica, aliada ao 

tratamento com hemodiálise, resulta em restrições e danos nos aspectos de saúde mental, física, 

funcional, bem-estar geral e interação social dos pacientes1,5. 

Os relatos dos participantes da pesquisa enfatizaram que os pacientes em tratamento 

hemodialítico frequentemente apresentam sintomas de depressão, além de outros transtornos 

mentais, o que evidencia o quanto esse processo pode ser exaustivo. Destaca-se, nesse cenário, 

que a terapia musical pode proporcionar momentos de alegria e conforto, além de reduzir 

pensamentos negativos2,4. 

Sobre o ato de escutar música, os pacientes referiram praticar em seu cotidiano, com a 

incorporação da experiência musical durante os afazeres domésticos. No entanto, eles têm não 

reconheciam a música como uma ferramenta terapêutica eficaz, dado que a assistência baseada 

em medicamentos e tecnologias pesadas faz parte da cultura biologicista e medicalizadora 

disseminada ao longo dos anos5.   

Portanto, vivenciar essa intervenção com a elaboração da autobiografia musical durante 

o tratamento hemodialítico ampliou o olhar sobre a música como estratégia de cuidado. Com 

base nessa experiência, os pacientes ressaltaram as repercussões, principalmente nas nas 

atividades de vida diária (AVD), aprimoramento do controle hemodinâmico, e, também 

enfatizaram a importância disso sobre os aspectos psicológicos, com melhora de sintomas de 

tristeza, ansiedade e angústia, ressaltando que a terapêutica musical proporcionou momentos 

de felicidade e conforto2,3,4,5. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa evidencia que a atenção aos pacientes com DRC focada apenas na 

sintomatologia clínica, não prioriza uma escuta qualificada e um atendimento mais 

humanizado, e, por isso, culmina em comprometimento da saúde mental.  

 A implementação da intervenção com a autobiografia musical durante as sessões de 

hemodiálise confirmou que a música é um potente instrumento terapêutico, destacando a sua 

aplicação significativa no cuidado humanizado. Isso é evidenciado pelas repercussões positivas 

na qualidade de vida das pessoas submetidas à TRS.  

Diante do exposto, é imperativo realizar pesquisas focadas em estratégias que não se 

restrinjam aos aspectos físicos, mas que defendem uma assistência holística, considerando a 

complexidade da DRC e os fatores subjacentes à saúde mental de pacientes dialíticos.  

 

DESCRITORES: Saúde Mental; Música; Musicoterapia; Hemodiálise; Terapias 

Complementares 

EIXO TEMÁTICO I: Cuidado em Saúde Mental: Políticas, Práticas, Saberes e Inovações 
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